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INTRODUÇÃO / OBJETIVO
          Doenças Neurodegenerativas são um grupo heterogêneo e multifatorial de 

desordens que ocorrem em função da deterioração gradual das células nervosas 

(Erkkinen et al., 2018; Norris et al., 2020). Estudos apontam que o estresse oxidativo e a 

inflamação crônica estão relacionados com um desequilíbrio na via da quinurenina, um 

mecanismo envolvido no surgimento dessas doenças. O desequilíbrio nessa via resulta 

na superprodução e acúmulo do  ácido quinolínico (AQ), um metabólito potencialmente 

neurotóxico (Sundaram et al., 2014).

          A erva-mate (Ilex paraguariensis) é uma planta tradicionalmente consumida na 

forma de bebidas com diversas propriedades benéficas (Mello e Kubota, 2014). Acredita-

se que seus benefícios estejam relacionados com sua matriz química, rica em polifenóis 

(Potì et al., 2019). Portanto, especula-se que a erva-mate também exerce atividade 

protetora do sistema nervoso. O objetivo desse trabalho foi avaliar o possível efeito 

neuroprotetor do extrato de I. paraguariensis em um modelo de neurodegeneração 

induzida pelo AQ utilizando células gliais BV-2.

MATERIAL E MÉTODOS

RESULTADOS 

Através das análises de perfil de segurança selecionou-se a concentração efetiva 

(EC50) de 15 µg/mL do extrato de erva-mate como concentração de trabalho. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
          Tomados em conjunto, os resultados apresentados indicam que o uso de I. 

paraguariensis pode ser uma alternativa promissora para a prevenção de Doenças 

Neurodegenerativas in vitro. 

          Futuros estudos são necessários para melhor compreender os alvos moleculares 

envolvidos com essa proteção.
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APOIO

Obtenção do extrato

Erva-mate pura folha comercial

❖ 20g de erva-mate em 100 mL de água destilada à 

90ºC por 90 segundos;

❖ Filtradas em sistema de filtração e papel filtro;

❖ Congelado e liofilizado.

Conteúdo total de polifenóis – Método de Folin Ciocalteu

Adição do reagente 

de Folin 1N  solução 

de Na2CO3 7,5% 

30 min 

em repouso ao 

abrigo da luz

Leitura a

765 nm

Varredura do radical DPPH•

Tampão Tris-HCl 

Amostra nas 

concentrações 100, 50, 25 

e 12,5%

Solução de DPPH•

 

20 min 

em repouso ao 

abrigo da luz
Leitura a

517 nm

Viabilidade celular – Ensaio de MTT

Células gliais BV-2 

BV-2

 1x105

Adição do

reagente MTT
1h à 37°C 

ao abrigo 

da luz

Leitura a

570 nm

Extrato: 10, 25, 50, 100, 250 e 500 µg/mL por 24 horas

AQ 5mM: 1, 4, 12, 24 horas

Níveis de óxido nítrico 

BV-2 

sobrenadante

Adição do 

reagente de 

Griess 

10 min ao abrigo da luz

Níveis de espécies reativas de oxigênio – DCFH-DA

Adição do 

reagente 

DCFH-DA 

1 h ao abrigo da luz Leitura a 525 nm de 

emissão e 488 nm de 

excitação

Níveis de dsDNA extracelular

Adição do 

reagente de 

PicoGreen 
5 min ao abrigo da luz

Leitura a 520 nm de 

emissão e 480 nm de 

excitação

A partir dos ensaios iniciais selecionou-se o 

tempo de 24 horas para o AQ 5mM (Figura 1), o 

qual melhor mimetiza um quadro crônico de 

estresse oxidativo e inflamação. 

Figura 2. Efeitos do YME em concentrações crescentes nos parâmetros de viabilidade celular (A), 

estresse nitrosativo (B), estresse oxidativo (C) e níveis de dsDNA extracelular (D). Os resultados 

foram expressos como média e desvio padrão. Letras diferentes indicam diferença estatística pela 

análise de variância (ANOVA) e pós teste de Bonferroni. NC = controle negativo.

Com o modelo estabelecido as células foram tratadas com concentração de 15 

µg/mL de extrato de erva-mate por 24 horas, previamente ou após a exposição ao QA 5mM, 

por mais 24 horas. 

É possível notar que concentrações mais 

altas do extrato mostraram-se citotóxicas.

Figura 3. Efeitos do pré-tratamento na concentração de 15 µg/mL prévio à exposição ao QA 5mM. 

Foram avaliados os parâmetros de viabilidade celular (A), estresse nitrosativo (B), estresse oxidativo (C) 

e níveis de dsDNA extracelular (D). Os resultados foram expressos como média e desvio padrão. Letras 

diferentes indicam diferença estatística pela análise de variância (ANOVA) e pós teste de Bonferroni. NC 

= controle negativo; QA = ácido quinolínico.
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Bolsista

BIC-UCS

Leitura a

540 nm

Rendimento médio do extrato: 12%;

Conteúdo total de polifenóis: 282,88 mg EAG/g;

IC50 (varredura do radical DPPH•): 32,938 ± 1,298 µg/mL.

Figura 1. Efeitos do AQ em diferentes tempos no parâmetro de viabilidade celular (A). Os resultados foram expressos como média e desvio padrão. Letras 

diferentes indicam diferença estatística pela análise de variância (ANOVA) e pós teste de Bonferroni. NC = controle negativo.

RESULTADOS

Observa-se que o extrato foi capaz de 

prevenir contra os danos causados pelo AQ, mas 

não foi capaz de reverter esses danos.
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